


Língua portuguesa e Lit. Brasileira

01.
Reescreva cada uma das passagens abaixo, substituindo as palavras sublinhadas pelas palavras que estão entre parênteses:

a)
Deve começar, nos próximos dias, uma campanha nacional de esclarecimento sobre os genéricos. (as quedas de braço entre o governo e os laboratórios)

b)
A taxa de juros – que é a grande vilã do momento – foi tema das últimas reuniões ministeriais. (os juros)

c)
Foi anunciada na semana passada uma descoberta que pode lançar novas luzes sobre as origens da escrita. (importantes projetos/ caminhos)

02.
Leia o textoabaixo e responda aos itens que se seguem:
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Para as poucas almas que não viram Matrix, ele conta a história do hacker Thomas (Keanu Reeves), também chamado Neo, que encontra um cara cheio de truques chamado Morpheus. Ele toma uma pílula vermelha e descobre então que todo o nosso mundo é uma realidade simulada por computadores, um enorme mundo virtual chamado Matrix. A verdadeira realidade é um futuro em que as máquinas tomaram conta do mundo e mantêm os humanos em pequenas cápsulas, onde sua energia é usada para abastecer um gigantesco sistema de inteligência artificial enquanto a mente deles é mantida em uma espécie de sonho que chamamos realidade. Morpheus é o líder de um grupo de rebeldes que quer nos libertar das máquinas e acredita que Neo é o esperado salvador da humanidade, algo como um Messias. (...) Neo consegue transcender a realidade de Matrix, desafiar as leis da física e ganhar poderes sobre-humanos.

(Super Interessante. Edição 188. Maio 2003. Editora Abril).

a)
Indique os referentes dos pronomes destacados abaixo:

Ele (linha 1) 

Sua (linha 8) 

Deles (linha 9) 

b)
No fragmento “(...) e acredita que Neo é o esperado salvador da humanidade, algo como um novo Messias.” (linhas 12-13), o termo em destaque pode ser substituído pelo conectivo “porém”, sem que altere o sentido da frase? Justifique.

03.
Muitas vezes, quando um trecho é ambíguo, isto é, permite dupla interpretação, obtém-se efeito humorístico fazendo-se interpretação diferente daquela sugerida pelo contexto. Isto ocorre na anedota abaixo. Leia-a atentamente e, em seguida, responda aos itens que se seguem.


Uma senhora, abrindo a porta da casa, diz a um casal que a visitava: “Não deixe sua cadela entrar em minha casa. Ela está cheia de pulgas”. A visita responde prontamente: “Diana, não entre nessa casa. Ela está cheia de pulgas”.

a)
No contexto, a quem se refere o pronome ela, dito pela dona da casa?

b)
Como o casal interpreta o pronome ela, dito pela dona da casa?

c)
Reescreva o enunciado da Senhora, dona da casa, de forma a eliminar a ambigüidade e, conseqüentemente, a natureza humorística do texto.

04.
Em História Concisa da Literatura Brasileira, o crítico Alfredo Bosi assim se expressa a respeito da narrativa de José Lins do Rego: 


Fogo Morto é um “romance de tensão crítica” e seus personagens “resistem agonicamente às pressões da natureza e do meio social”.

(BOSI, Alfredo. História concisa da literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1994. p. 392.)

Reflita sobre a afirmação de Alfredo Bosi e, de forma clara e concisa, estabeleça uma relação entre as palavras do crítico e as situações retratadas por Lins do Rego na obra Fogo Morto. 

05.
Leia atentamente o poema abaixo, de João Cabral de Melo Neto:


Psicanálise do açúcar
O açúcar cristal, ou açúcar de usina, 

mostra a mais instável das brancuras: 

quem do Recife sabe direito o quanto, 

e o pouco desse quanto, que ela dura. 

Sabe o mínimo do pouco que o cristal 

se estabiliza cristal sobre o açúcar, 

por cima do fundo antigo, de mascavo, 

do mascavo barrento que se incuba;

e sabe que tudo pode romper o mínimo

em que o cristal é capaz de censura: 

pois o tal fundo mascavo logo aflora

quer inverno ou verão mele o açúcar. 

*
Só os bangüês que ainda purgam ainda 

o açúcar bruto com barro, de mistura; 

a usina já não o purga: da infância, 

não de depois de adulto, ela o educa;

em enfermarias, com vácuos e turbinas, 

em mãos de metal de gente indústria, 

a usina o leva a sublimar em cristal 

o pardo do xarope: não o purga, cura.

Mas como a cana se cria ainda hoje, 

em mãos de barro de gente agricultura, 

o barrento da pré-infância logo aflora

quer inverno ou verão mele o açúcar. 


(MELO NETO, João Cabral de. A educação pela pedra. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1996. p. 61-62.)
















































A partir da leitura do poema citado acima, disserte sobre a temática do engenho e do açúcar, segundo a poética de João Cabral, comparando-a com o tratamento dado ao mesmo tema na obra de José Lins do Rego.








































